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Resumo: A Engenharia ocupa na sociedade contemporânea um papel de relevo devido aos 
seus fortes impactos sociais, económicos, políticos e morais. De facto, a tecnologia desenvol-
vida pela engenharia molda o dia-a-dia individual e coletivo das sociedades contemporâneas 
(Rego & Braga, 2014), condicionando as condições e modos de vida das gerações presentes e 
futuras (Jonas, 2015), antevendo-se até a possibilidade de moldar os “humanos” do futuro 
(Harari, 2017). 
Devido à capacidade de interferir em tão vastos domínios — quer presentes, quer futuros — 
importa pois procurar compreender os modelos de ensino que estão na base da formação 
destes profissionais e quais os seus valores e conceções. 
Assim, os objetivos do presente estudo são analisar, numa perspetiva histórica, as conceções 
que levaram à inclusão da engenharia no ensino superior, aos diferentes modelos de ensino 
de engenharia e a sua perspetiva de evolução futura.  
Tendo em conta os objetivos propostos, do ponto de vista metodológico, optou-se por uma 
pesquisa documental (Albarello, Digneffe, Hiernaux, Maroy, Ruquoy, & Saint-Georges, 2011), 
recorrendo-se a documentos de historiadores e investigadores da história da Engenharia, da 
tecnologia e do ensino superior.  
O levantamento decorreu no ano 2016/2017 e abrangeu factos sobre a história do ensino da 
Engenharia a nível nacional e internacional. A partir do estudo documental, foi feito um pro-
cesso de interpretação (Lessaed-Hérbert, Goyette, & Boutin, 1994) com vista a sintetizar e 
compreender a evolução dos modelos de ensino da engenharia. Nesta perspetiva, o estudo 
baseia-se numa epistemologia objetiva do ponto de vista do levantamento dos factos, e subje-
tivista do ponto de vista interpretativo, em que o papel do investigador é central e valorizado 
como construtor do conhecimento (Coutinho, 2014).  
A opção de incorporar um levantamento dos dados históricos a nível internacional deve-se ao 
facto do ensino da engenharia em Portugal ter tido uma forte influência internacional, tal 
como os resultados do estudo evidenciam. 
Os documentos analisados foram: livros da história da Engenharia (nacionais e internacio-
nais); artigos sobre a história da engenharia; documentos sobre a história de Instituições de 
!43 !
Ensino Superior na área da engenharia (nacionais e internacionais); artigos sobre os modelos 
de ensino de engenharia; livros sobre a profissão de engenheiro. 
Dos resultados ressalta-se a ligação histórica do ensino da engenharia ao ensino militar, quer 
a nível internacional, quer a nível nacional. O ensino estruturado da engenharia, em Portu-
gal, remonta a 1647 com a criação da Aula de Fortificação e Arquitetura Militar (Azevedo, 
2013), que tinha por objetivo formar engenheiros militares. Evidencia-se assim, uma visão da 
engenharia centrada essencialmente nos fins militares (Guerra, 1986). Contudo, mesmo após 
o início da separação da formação militar e da formação civil na engenharia (1837), Matos e 
Diogo (2002) salientam que esta separação só foi mais notória a partir da República.  
Do ponto de vista da contemporaneidade, o estudo permitiu identificar 3 modelos de ensino 
de engenharia, sendo que o modelo “Market-oriented” (Jamisson, Kolmos and Holgaard, 
2014:264) é o dominante. Contudo, Jamisson, Kolmos e Holgaard (2014), salientam que para 
salvaguarda do futuro, o modelo de educação em engenharia terá de mudar para “Integrative 
Mode” que se fundamenta na visão da engenharia como serviço à humanidade e ao bem co-
mum. 
Os resultados permitiram traçar a evolução histórico-temporal do ensino da engenharia, evi-
denciando as influências mais marcantes e as conceções dominantes em cada época. Permiti-
ram também evidenciar a existência de diferentes conceções sobre a Engenharia e sobre os 
modelos de formação de engenheiros no âmbito do ensino superior. Identificou-se também a 
necessidade do modelo de ensino de engenharia mudar, com vista a uma melhor salvaguarda 
do futuro. 
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